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Valores de Referência para interpretação da  
Análise Foliar 



 OBJETIVO GERAL DO PROJETO 

 Obter informação para estabelecer recomendações de fertilização 

racional para povoamentos de pinheiro-manso em sequeiro e regadio, 

baseadas nos meios de diagnóstico do estado de fertilidade do solo (AT) 

e de nutrição das árvores (AF) 



 ANÁLISE FOLIAR (AF) 

 Meio de diagnóstico + eficaz para avaliar o estado de nutrição das 
culturas, para fundamentar uma recomendação de fertilização racional;  

 Assenta na relação existente entre a concentração de nutrientes nas 
folhas, em determinadas fases do ciclo da cultura, e o desenvolvimento 
vegetativo, a produtividade e ou a qualidade da produção; 

 Tal relação significa que a composição mineral das folhas reflete o grau de 
disponibilidade dos nutrientes no solo e a sua capacidade para alimentar 
as plantas; 

Enquadramento da linha de trabalho (1) 



 ANÁLISE FOLIAR (AF) 

 Um diagnóstico correto exige saber interpretar os resultados da análise 
foliar (AF); 

  Requer que se estabeleçam valores de referência para cada um dos 
nutrientes, para uma ou + épocas do ciclo; 

 Estes são comparados com os valores obtidos nas amostras de folhas 
colhidas na cultura em causa, permitindo detetar quais os nutrientes que 
estão em deficiência, em excesso ou num nível adequado. 

Enquadramento da linha de trabalho (2) 



 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO PROJETO 

 Estabelecer valores de referência para interpretação dos resultados da 
análise foliar para povoamentos de pinheiro-manso em fase de produção 
de pinha, com vista a diagnosticar desequilíbrios nutricionais das árvores, 
suscetíveis de serem corrigidos através de fertilização racional; 

 Definir, para povoamentos na fase de produção de pinha, as fertilizações 
mais adequadas, com base nos resultados das análises de terra, análise 
foliar e, sempre que aplicável, da água de rega. 



 SELEÇÃO DE PARCELAS DE OBSERVAÇÃO PERMANENTE (POP) 

 Localização: Região de proveniência V do pinheiro-manso (que inclui 
o Alentejo Litoral e o Ribatejo) e zona de Évora; 

 Número: 34 + 3 povoamentos, ocupando 15 concelhos. 

Estabelecimento de Teores Foliares de Referência 



 MARCAÇÃO DAS POP 

 Instaladas numa zona representativa das características 
dominantes do povoamento, no que se refere ao tipo de solo, 
topografia, estrutura e às intervenções de natureza cultural; 
 
 Selecionados 10 pinheiros (árvores ‘alvo’), aos quais se atribuiu 

um número; 
 
 Registo de algumas características dos povoamentos; 
 
 Colheita de amostras de terra para análise físico-química. 
 

 



 OBSERVAÇÕES EFETUADAS NAS POP (ANUALMENTE) 

 Avaliação da produção de pinha; 

 Avaliação da produção de pinhão e das suas características; 

 Colheita de raminhos para medir os crescimentos anuais;  

 Colheita de agulhas para análise química. 

 A colheita das agulhas deve ocorrer no período de 
repouso invernal (dezembro a fevereiro), em 
simultâneo com a colheita das pinhas ou após esta. 



 RESULTADOS DA ANÁLISE DAS AGULHAS EM 2017/2018 E 2018/2019 

 
P K Ca Mg Fe Mn Zn Cu B

Média 0,10 0,61 0,23 0,17 40 117 18 3,1 16

Máximo 0,15 0,94 0,59 0,33 91 559 65 8,4 64

Mínimo 0,043 0,24 0,091 0,069 23 11 6,6 1,2 2,7

Desvio padrão 0,019 0,131 0,076 0,039 9,6 95,0 6,5 0,8 9,3

mg.kg-1%

Nº de observações: 316

Valores da composicão mineral das agulhas observados  em 2019/2019 

P K Ca Mg Fe Mn Zn Cu B

Média 0,10 0,60 0,23 0,20 45 136 17 3,5 16

Máximo 0,17 1,06 0,63 0,38 107 1073 29 11,8 59

Mínimo 0,047 0,22 0,079 0,111 25 8 7,6 1,5 3,4

Desvio padrão 0,021 0,156 0,095 0,047 14,4 153,1 3,8 1,4 9,7

% mg.kg-1

Nº de observações: 199

Valores da composicão mineral das agulhas observados  em 2017/2018 

  

  



 RESULTADOS DA ANÁLISE DAS AGULHAS EM 2017/2018 E 2018/2019 

 

 Os valores médios de nutrientes nas agulhas, nos dois anos 
considerados, são similares; 
 

 O intervalo entre os valores máximos e mínimos observados em 
2018/19 não integra, para a maioria dos nutrientes, os 
determinados em 2017/18; 
 

 Os resultados da análise das agulhas sugerem a 
existência de desequilíbrios nutricionais. 
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